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Resumo

Objetivo: Investigar os efeitos mediadores do sistema de gestão ambiental e da aprendizagem 
organizacional na relação entre as práticas de contabilidade de gestão ambiental e o desempenho 
operacional, ambiental e financeiro.
Método: Pesquisa descritiva, de levantamento e abordagem quantitativa dos dados foi realizada 
com 121 controllers de organizações industriais estabelecidas no Brasil.
Resultados: Os resultados revelam que a adoção de práticas de contabilidade de gestão ambiental 
apoia a estruturação do sistema de gestão ambiental. Porém, não impactam direta e positivamente 
na aprendizagem organizacional, a qual é potencializada quando da estruturação de um sistema 
de gestão ambiental. Os efeitos da adoção de tais práticas no desempenho também são distintos, 
impactando diretamente apenas o desempenho ambiental e financeiro. A adoção de tal sistema 
de gestão também não exerce impacto direto no desempenho, mas indiretamente, mediado pela 
aprendizagem organizacional, a qual é a única variável que explica a melhoria no desempenho 
operacional das empresas estudadas.
Contribuições: Estes resultados revelam importantes contribuições ao campo de estudos. Indicam 
que a adoção de práticas isoladas pode não ser suficiente para apoiar a melhoria no desempenho 
organizacional. Do mesmo modo, que a estruturação de um sistema de gestão ambiental pode não 
ser suficiente para que isto ocorra. É necessário aprender e ser capaz de melhorar os processos de 
gestão instituídos na organização, de modo que se possa corrigir problemas, promover melhorias 
e melhorar a eficiência operacional.
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Introdução
A  crescente valorização da gestão ambiental como 
um elemento essencial para o êxito a longo prazo das 
organizações, tem sido amplamente reconhecida (Ap-
pio et al., 2018; Sari et al., 2021). Conforme apontado 
por Ghasemi et al. (2019), um número em expansão de 
empresas está adotando práticas de responsabilidade 
social, buscando não apenas lucro, mas também se tor-
nar organizações comprometidas com o bem coletivo. 
Contudo, há opiniões divergentes, realçando a tendência 
natural de priorizar o desempenho econômico em detri-
mento da gestão ambiental, uma vez que as empresas 
almejam lucros para os acionistas (Song et al., 2017).

O interesse da sociedade, governos e organizações 
pela sustentabilidade está em ascensão (Adloff & Ne-
ckel, 2019; Sari et al., 2021). No contexto brasileiro, a 
indústria química desempenha um papel significativo, 
ocupando o terceiro lugar no Produto Interno Bruto (PIB) 
industrial em 2018 e a sexta posição em faturamento 
líquido global no mesmo ano (Silva et al., 2022). A nor-
ma NBR ISO 14001 proporciona uma abordagem para 
implementar sistemas de gestão ambiental, permitindo 
que as organizações sigam um roteiro para estruturar 
eficazmente seus sistemas, equilibrando considerações 
socioeconômicas com requisitos ambientais (Grotta et al., 
2020). Porém, algumas organizações têm encontrado 
dificuldades para conciliar a adoção de tais práticas e 
promover o seu desempenho (Degenhart et al., 2024).

A aprendizagem organizacional, no âmbito do sistema de 
gestão ambiental, é um dos fatores que pode influenciar 
o êxito das ações implementadas. Isto porque não basta 
produzir informações para se avaliar e definir as melhores 
alternativas de respostas aos problemas organizacionais 
identificados, mas compreender adequadamente como 
realizar tais intervenções para se obter os resultados es-
perados. Zago (2016) observa que a adoção de práticas 
distintas pode impactar o desempenho de maneiras di-
versas, sugerindo que as práticas de gestão ambiental 
também podem afetar o desempenho financeiro, mas não 
necessariamente o desempenho ambiental, o que pode 
ser explicado por outros fatores, como proposto nesta 
pesquisa, pela análise dos efeitos mediadores do sistema 
de gestão ambiental e da aprendizagem organizacional.

Muitas empresas estão adotando práticas de contabilidade 
de gestão ambiental e um sistema de gestão ambiental 
para aprimorar o seu desempenho ambiental (Phan et 
al., 2018; Fuzi et al., 2020; Sari et al., 2021). Porém, 
dados seus reflexos distintos em diferentes métricas de 
desempenho (operacional, ambiental e financeiro) (Zago, 
2016), é necessário também se compreender como a 
adoção de tais práticas refletem em outros aspectos or-
ganizacionais, como a estruturação do sistema de gestão 

ambiental e a capacidade de aprendizagem das empresas, 
e como estes fatores exercem influência nesta relação.

Neste cenário, esta pesquisa tem como objetivo cen-
tral responder à seguinte questão problema: Quais 
os efeitos mediadores do sistema de gestão ambien-
tal e da aprendizagem organizacional na relação en-
tre as práticas de contabilidade de gestão ambiental e 
o desempenho operacional, ambiental e financeiro?

A pesquisa inova e avança na análise de tais relaciona-
mentos, ao incorporar na análise proposta os impactos do 
sistema de gestão ambiental e da aprendizagem organi-
zacional na relação entre as práticas de contabilidade de 
gestão ambiental e o desempenho operacional, ambiental 
e financeiro (Degenhart et al., 2024). Pesquisas anteriores 
desenvolvidas sobre o tema tem se dedicado a avaliar um 
desempenho em específico. Porém, em questões ambien-
tais, tal abordagem é fragmentada, e precisa ser observada 
sobre diferentes perspectivas de análise, de modo que se 
possa compreender como a adoção de tais práticas refle-
tem no desempenho (Zago, 2016; Degenhart et al., 2024), 
quer seja em nível operacional, ambiental ou financeiro.

A eficácia dessas práticas é influenciada por fatores or-
ganizacionais, como a aprendizagem organizacional 
(Al-Adaileh, 2020). Por esta razão, a observância desta 
capacidade pode revelar em que condições o desem-
penho ocorre e é impactado positivamente. Conforme 
apontado por Schreyögg e Steinmann (1987), os sistemas 
de controle gerencial desempenham duas funções fun-
damentais: controle estratégico e controle gerencial. O 
controle estratégico, voltado ao ambiente externo, busca 
orientar os planos organizacionais, classificar atividades, 
guiar a visão da alta administração e motivar direto-
res (Shao, 2019). Por outro lado, o controle gerencial 
concentra-se no ambiente interno, projetado para in-
fluenciar os funcionários a direcionar seus esforços em 
prol das metas organizacionais (Van Triest et al., 2023).

Sendo assim, torna-se possível se admitir que tais 
interações podem refletir distintamente nestes três 
tipos de desempenho organizacional, o que fornece 
uma explicação aos resultados conflitantes encontra-
dos sobre o tema (Zago, 2016). Os achados desta 
pesquisa, além de contribuírem para a promoção de 
novos conhecimentos, também revelam a gestores 
e organizações como a adoção de um conjunto de 
práticas de contabilidade de gestão ambiental po-
dem ser incorporadas, de modo a estruturar e po-
tencializar o sistema de gestão ambiental e promover 
a aprendizagem organizacional, refletindo, conse-
quentemente, em melhor desempenho (Gunarathne et 
al., 2021; Kong et al., 2022; Bresciani et al., 2022).
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2 Base Teórica
O crescente reconhecimento da importância de equilibrar 
as atividades econômicas e a preservação ambiental 
reflete-se no aumento dos marcos regulatórios e nas 
pressões das partes envolvidas. Empresas reagem de 
maneira responsiva, influenciadas por competidores, 
clientes, comunidades e legisladores, buscando eficiência 
nos custos, pensamento de longo prazo e gestão da 
reputação ligada a questões ambientais (Banerjee, 2001). 
Empresas altamente poluentes aumentam o investimento 
verde para aliviar a pressão da preocupação ambiental 
pública, o que também torna a gestão corporativa mais 
focada na responsabilidade ambiental (Gu et al., 2021). 

O desempenho corporativo tem início no nível individual 
(Mahama & Cheng, 2013; Lunardi et al., 2020), 
onde ações individuais são moldadas pela estrutura e 
processos do sistema de controle gerencial, por meio 
de metas, mudanças de referência e alterações nas 
crenças individuais. Empresas sustentáveis mostram 
maior resiliência durante crises, indicando que práticas 
ambientais contribuem para a adaptação a desafios (De 
Almeida et al., 2024). A gestão eficaz dos recursos naturais 
é considerada crucial para o desempenho profissional, 
empresarial, a obtenção de vantagem competitiva e a 
implementação eficaz de práticas de responsabilidade 
social (Beuren & Zonatto, 2015; De Almeida et al., 2024).
 
A gestão para a sustentabilidade envolve a aquisição de 
novas capacidades, a eficiência na gestão de recursos e a 
adoção de práticas sustentáveis (De Almeida et al., 2024). 
As estratégias ambientais evoluem de uma postura inicial 
passiva para abordagens proativas, destacando três 

níveis de consciência ambiental corporativa (Seiffert, 
2007). A relação entre a aprendizagem organizacional 
e o desempenho é complexa e influenciada por 
fatores internos e externos (Ghasemi et al., 2019), 
exigindo estudos adicionais para compreender melhor 
as condições em que o sistema de controle gerencial 
resulta em melhor desempenho.

Os impactos ambientais das atividades organizacionais 
ocorrem de diversas formas, e refletem, também, na 
reputação corporativa, podendo resultar em fonte de 
vantagem competitiva (Kalyar et al., 2019). Isto ocorre 
quando a gestão estratégica para a sustentabilidade 
busca criar valor a longo prazo, gerenciando 
oportunidades e riscos econômicos, ambientais e 
sociais, e refletindo positivamente no desempenho das 
empresas (Degenhart et al., 2024). Assim, é necessário 
a realização de novos estudos que busquem ampliar a 
compreensão de como ocorrem os efeitos da adoção 
de práticas de gestão ambiental no desempenho (Zago, 
2016; Degenhart et al., 2024), quer seja de maneira 
direta (Zago, 2016), ou indiretamente, mediado por 
outras variáveis intervenientes (Degenhart et al., 2024), 
como investigado nesta pesquisa. 

Entende-se que aspectos como a qualidade do sistema 
de gestão ambiental adotado e a capacidade de 
aprendizagem organizacional são fatores que podem 
explicar os efeitos indiretos da adoção de práticas de 
contabilidade de gestão ambiental no desempenho 
operacional, ambiental e financeiro. A Figura 1 
apresenta a síntese da análise proposta, como definido 
pelo modelo teórico de análise estabelecido para a 
pesquisa.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 1. Modelo teórico de análise e hipóteses de pesquisa
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Parte-se da premissa de que a implementação de sistemas 
de gestão ambiental não apenas melhora a alocação 
eficiente de recursos, mas também impulsiona resultados 
financeiros, promove a melhoria contínua e fortalece rela-
ções com órgãos reguladores (Wong et al., 2020). Contu-
do, é importante considerar que uma abrangência acima 
da média do sistema de gestão ambiental pode resultar em 
menor desempenho financeiro, o que pode corresponder a 
altos custos de gestão ambiental e despesas gerais (Voinea 
et al., 2020). Por outro lado, que a aprendizagem orga-
nizacional é crucial para o desempenho organizacional, 
impactando positivamente resultados individuais e coletivos 
(Argote et al., 2020).

Assim, além da análise dos efeitos diretos da adoção de 
tais práticas de gestão no desempenho (H1), torna-se 
possível se avaliar os efeitos de tais práticas de gestão 
na promoção do sistema de gestão ambiental (H2) e da 
aprendizagem organizacional (H3). Do mesmo modo, 
investigar como tais fatores refletem no desempenho (H4 e 
H5). Por fim, ao se admitir que tais fatores podem explicar 
em que condições a adoção de práticas de contabilidade 
de gestão ambiental podem impactar positivamente os de-
sempenhos analisados, investiga-se os efeitos mediadores 
do sistema de gestão ambiental (H6) e da aprendizagem 
organizacional (H7) nesta relação.

2.1 Práticas de Gestão Ambiental e Desempenho 
Empresarial

A busca pelo equilíbrio entre atividades econômicas e a 
preservação ambiental cresce, refletindo-se no aumento 
dos marcos regulatórios e nas pressões das partes envol-
vidas (Duan et al., 2024). Empresas respondem a essas 
pressões de forma reativa, influenciadas por concorrentes, 
clientes, comunidades e legisladores, visando eficiência em 
custos, pensamento de longo prazo e gestão da reputação 
(Beuren & Santos, 2019). Quando isto ocorre, as pressões 
tendem a ser diminuídas, visto que a percepção é que a 
organização se preocupa com o meio ambiente e age 
responsavelmente para explorá-lo e ao mesmo tempo 
protegê-lo.

Diante dessas pressões, as empresas tendem a adotar 
uma postura reativa, focando na eficiência de custos, no 
planejamento de longo prazo e na gestão de sua reputação 
(Beuren & Santos, 2019), uma vez que, ao mesmo tempo 
em que precisam responder às pressões institucionais 
existentes, precisam gerar lucro. Essa dinâmica é impor-
tante porque, além de cumprir com as regulamentações 
ambientais, estimula que as empresas busquem se destacar 
em um mercado cada vez mais consciente de questões 
sociais e ambientais.

Empresas comprometidas com a sustentabilidade mos-
traram maior resiliência durante crises, destacando que 
práticas ambientais contribuem para a prosperidade e 

adaptação a desafios (Silva & Beuren, 2020). Isto ocorre 
quando estas organizações conhecem os eventos que ocor-
rem e impactam suas operações e estão melhor prepara-
das para respondê-los (Degenhart et al., 2024). Portanto, 
a gestão estratégica para a sustentabilidade, voltada a 
ações corretivas, preventivas e ao uso eficiente de recursos, 
busca criar valor a longo prazo para produtos, serviços e 
corporações (Silva & Beuren 2020). 

Para isso, gestores precisam desenvolver novas capacida-
des, identificar oportunidades e adotar iniciativas susten-
táveis (Coyte, 2019). A avaliação do comprometimento 
organizacional (em uma perspectiva sustentável) inclui 
indicadores como política ambiental, responsabilidade 
gerencial, código de conduta, implementação de sistemas 
de gestão ambiental, e programas de treinamento, sendo 
essencial para a transformação organizacional em direção 
à sustentabilidade (Silva & Costa, 2022). Estas ações são 
benéficas para a organização e atuam para promover o 
seu desempenho.

Por esta razão, depreende-se que a adoção de práticas 
de contabilidade de gestão ambiental tende a influenciar 
positivamente o desempenho organizacional (Phan et al., 
2018; Fuzi et al., 2020; Sari et al., 2021; Degenhart et 
al., 2024), o que permite formular a primeira hipótese 
de pesquisa: H1. As práticas de contabilidade de gestão 
ambiental impactam positivamente o desempenho opera-
cional (H1a), ambiental (H1b) e financeiro (H1c).

2.2 Práticas de Gestão Ambiental, Sistema de Gestão 
Ambiental e Aprendizagem Organizacional

A questão ambiental é amplamente debatida em contex-
tos nacionais e internacionais, reconhecida como uma 
preocupação fundamental na gestão empresarial (Brooks 
& Schopoll, 2021). Desafios como a degradação dos 
recursos naturais, o aquecimento global e a emissão de 
gases prejudiciais estão se intensificando rapidamente, 
tendo uma ligação direta com o desenvolvimento, já que 
as empresas retiram recursos do meio ambiente para a 
produção de bens e serviços (Calado, 2007; Dias, 2008).

A conscientização dos consumidores sobre o impacto 
ambiental dos produtos tem influenciado suas decisões 
de compra, levando as empresas a adotarem programas 
ambientais para construir uma imagem sustentável (Franco 
et al., 2010). A implementação de um sistema de gestão 
ambiental atua com este fim, e requer a preparação dos 
colaboradores, o fomento da aprendizagem organiza-
cional e a adoção de práticas alinhadas ao progresso 
(Ascani et al., 2021). São as práticas de gestão adotadas 
que apoiam a estruturação de um sistema adequado de 
gestão ambiental (Degenhart et al., 2024).

Fuzi et al. (2020) explicam que este é um requisito para o 
êxito do sistema de gestão ambiental adotado. Isto porque 
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a partir do uso conjunto de práticas de contabilidade de 
gestão ambiental e de um sistema de gestão ambiental, é 
possível promover a tomada de decisões mais assertivas, 
contribuindo para o alcance de um melhor desempenho 
organizacional (Fuzi et al., 2020; Degenhart et al., 2024). 
Desta forma, a segunda hipótese investigada nesta pes-
quisa estabelece que: H2. As práticas de contabilidade de 
gestão ambiental impactam positivamente o sistema de 
gestão ambiental.

No âmbito teórico-conceitual, a gestão ambiental é descrita 
como um conjunto de estratégias, princípios e procedi-
mentos para preservar a integridade dos ambientes físico 
e biológico (Cury, 2002). Sistemas de gestão ambiental 
abrangem elementos como estrutura organizacional, pla-
nejamento, responsabilidades e práticas para minimizar 
os efeitos negativos das atividades empresariais no am-
biente (Brooks & Schopoll, 2021; Gunarathne et al., 2021). 
Portanto, apoiam os processos de gestão e atuam para 
promover a reflexão e a aprendizagem organizacional, 
uma vez que visam a melhoria dos processos de gestão da 
entidade, na busca pelo alcance de melhor desempenho.

Práticas ambientais são reconhecidas como parte das 
responsabilidades sociais das empresas, tornando-se es-
tratégicas para diversos aspectos, incluindo competitivi-
dade, marketing, finanças e desenvolvimento de produtos 
(Appiah-Kubi & Annan, 2020). Por estas razões, o controle 
gerencial é desenvolvido para promover o alto envolvimen-
to dos indivíduos no trabalho, incorporando características 
como tomada de decisão participativa e uso de habilidades 
individuais, maximizando a qualidade do desempenho de 
tarefas (Mahama & Cheng, 2013; Lunardi et al., 2020), os 
processos internos e o desempenho da organização (Fuzi 
et al., 2020; Sari et al., 2021; Degenhart et al., 2024).

A integração eficaz de práticas ambientais nas operações 
empresariais (Fuzi et al., 2020), aliada ao uso de sistemas 
de gestão ambiental (Degenhart et al., 2024), torna-se 
crucial para as empresas que buscam não apenas atender 
às normas regulatórias, mas também construir uma ima-
gem sustentável positiva (Franco et al., 2010), melhorando 
sua reputação (Agnihotri et al., 2022) e os processos de 
gestão instituído, bem como o seu desempenho financeiro 
(Zago, 2016).

Por estas razões, a gestão ambiental, incluindo a imple-
mentação de sistemas de gestão ambiental, emerge como 
um instrumento de gestão essencial, mas sua eficácia 
depende do monitoramento contínuo de indicadores de 
desempenho ambiental (Carini et al., 2021), e da capaci-
dade de aprendizagem da organização em promover as 
ações de melhoria que se fazem necessárias. Desta forma, 
a terceira hipótese investigada nesta pesquisa estabelece 
que: H3. As práticas de contabilidade de gestão ambiental 
impactam positivamente a aprendizagem organizacional.

2.3 Sistema de Gestão Ambiental, Aprendizagem Organi-
zacional e Desempenho Empresarial

Os efeitos ambientais decorrem das atividades empresa-
riais ligadas ao ambiente, e os sistemas de gestão ambien-
tal, como proposto pela norma ISO 14001, fornecem uma 
estrutura para a melhoria contínua, embora sua aplicação 
não garanta automaticamente a imediata redução de 
impactos negativos (Harland et al., 2021). Os requisitos 
da norma ISO 14001 estão organizados em requisitos 
gerais, política ambiental, planejamento, implementação 
e operação, verificação e ação corretiva, além de orien-
tações para a utilização da norma (Silva & Costa, 2022). 

A política ambiental requer uma política adequada às 
atividades, produtos e serviços, compromisso com melho-
ria contínua, prevenção da poluição, conformidade com 
legislação e normas ambientais, estabelecendo a estrutura 
para objetivos e metas ambientais (Taschner & Charifza-
deh, 2020). O planejamento abrange vários aspectos, 
incluindo a redução de impactos adversos, desenvolvi-
mento de procedimentos para avaliação de desempenho 
ambiental, projeto de produtos para minimizar impactos, 
prevenção da poluição, redução de resíduos, diminuição 
do consumo de recursos, compromisso com recuperação 
e reciclagem, educação e treinamento, engajamento de 
partes interessadas, e esforços em direção ao desenvolvi-
mento sustentável (Ahmed et al., 2019). 

A implementação e operação estabelecem critérios para a 
instalação do sistema, como definição e documentação de 
estrutura e responsabilidades, provisão de recursos essen-
ciais, identificação de necessidades de treinamento, com-
petência do pessoal, procedimentos para comunicação 
interna e externa, controle de documentos, identificação de 
operações relevantes, planejamento de atividades, docu-
mentação e comunicação de procedimentos operacionais, 
além de procedimentos para controle de documentos e 
prevenção de impactos ambientais (Silva & Beuren, 2020).

A ação corretiva estabelece critérios para a monitorização 
periódica das operações e atividades, incluindo a ava-
liação regular do cumprimento da legislação ambiental, 
manutenção de registros, tratamento de não-conformida-
des, procedimentos para ações corretivas e preventivas, 
condução de auditorias periódicas do sistema de gestão 
ambiental (Voorberg et al., 2021). A integração desses sis-
temas tem potencial para benefícios mútuos, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável e cumprindo normas 
específicas (Pereira et al., 2013; Beuren & Zonatto, 2015). 

A existência de empresas com sistemas de gestão da qua-
lidade certificados, incentiva a consideração de sistemas 
integrados de gestão ambiental e de saúde ocupacional 
(Dias, 2003). A integração de sistemas de gestão, como 
qualidade, ambiente e saúde ocupacional, é uma aborda
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gem adotada por organizações para evitar a duplicação 
de esforços e minimizar dificuldades administrativas (Ha-
milton & Sodeman, 2020). Esta integração pode incluir, 
conforme as necessidades específicas de cada empresa, 
processos de qualidade, gestão ambiental e segurança e 
saúde ocupacional (Agnihotri et al., 2022). 

Sendo assim, pode-se inferir que a estruturação e imple-
mentação de um sistema de gestão ambiental é realizado 
para promover a melhoria no desempenho organizacional, 
o que permite formular a quarta hipótese investigada nesta 
pesquisa: H4. O sistema de gestão ambiental impacta po-
sitivamente o desempenho operacional (H4a), ambiental 
(H4b) e financeiro (H4c).

Importante destacar que a norma ISO 14001, ao fornecer 
um guia internacionalmente válido para a certificação 
ambiental, motiva as empresas a adotarem sistemas de 
gestão ambiental (Pereira et al., 2013). Os benefícios in-
cluem abertura de mercados, aprimoramento na gestão, 
satisfação dos clientes, conformidade com a legislação, 
padronização de procedimentos internos, redução de cus-
tos, melhoria da reputação da empresa, conscientização 
ambiental na cadeia de suprimentos e desenvolvimento 
de práticas de produção limpa (Agnihotri et al., 2022).

Contudo, alcançar esses benefícios exige comprometimen-
to da alta direção, gestão da mudança e monitoramento 
de aspectos externos, sociais e técnicos (Taschner & Cha-
rifzadeh, 2020). Do mesmo modo, requer capacidade 
de aprendizagem e intervenção, de modo que as ações 
propostas sejam efetivamente capazes de promover as 
mudanças necessárias. Há que se considerar também 
que a implementação enfrenta desafios, como o envolvi-
mento da alta direção, dificuldades na interpretação de 
procedimentos, especialmente relacionadas a recursos 
humanos como baixa escolaridade, falta de treinamento, 
desmotivação e resistência à mudança (Agnihotri et al., 
2022; Dhar et al., 2022). 

Portanto, melhorar a capacidade de aprendizagem cons-
titui-se um importante fator antecedente ao alcance de 
melhor desempenho organizacional, uma vez que, ao 
promover o envolvimento e a aprendizagem por parte 
dos atores que conduzirão os processos de gestão e o 
desenvolvimento das atividades organizacionais, tona-se 
possível atuar com vistas ao alcance dos objetivos organi-
zacionais desejados. Desta forma, a quinta hipótese a ser 
testada nesta pesquisa, estabelece que: H5. A aprendiza-
gem organizacional impacta positivamente o desempenho 
operacional (H5a), ambiental (H5b) e financeiro (H5c).

2.4 Efeitos Mediadores do Sistema de Gestão Ambiental e 
Aprendizagem Organizacional

Os sistemas de controle gerencial são definidos como 
mecanismos e procedimentos que usam informações para 

manter ou modificar os padrões de uma atividade forma-
lizada em uma organização (Henri, 2006; Hared et al., 
2013). Abordagens convencionais do SCG geralmente 
ignoram questões ambientais, embora haja uma relação 
significativa entre esses conceitos (Nishitani et al., 2022). 

Estudos recentes exploraram a relação entre SCG e 
questões ambientais, investigando como os sistemas de 
gestão ambiental influenciam o desempenho financeiro 
e como as estratégias ambientais podem se integrar aos 
SCG (Ascani et al., 2021). Também ampliam a análise 
de tais relacionamentos, incorporando outras métricas 
de desempenho (ambiental, financeiro e operacional) 
(Degenhat et al., 2024).

A crescente valorização da estratégia de gestão ambiental 
como fator determinante para a melhoria do desempe-
nho ambiental e econômico das organizações tem sido 
reconhecida, sendo a contabilidade de gestão ambiental 
um elemento mediador nessa relação (Gunarathne et 
al., 2021). Portanto, pode-se admitir que a adoção de 
tais práticas de gestão tende a influenciar positivamente 
o desempenho, direta (Zago, 2016) ou indiretamente 
(Degenhart et al., 2024), por meio de outros fatores 
intervenientes, como proposto nesta pesquisa.

Estratégias ambientais, relacionadas aos objetivos am-
bientais, descrevem a maneira de alcançá-los (Rötzel 
et al., 2019; Fuzi et al., 2020). A abrangência dessas 
estratégias no SCG define a consistência das informações 
sobre os objetivos ambientais prioritários (Asiaei et al., 
2021). A estruturação e utilização de sistemas de gestão 
ambiental servem a este fim (Fuzi et al., 2020). Por meio 
destes sistemas, torna-se possível definir aspectos esta-
belecidos como prioritários na gestão ambiental, que 
precisam ser melhorados (Asiaei et al., 2021).

Desta forma, a adoção de tais estruturas de controle 
fornecem mecanismos de orientação a organização (Fuzi 
et al., 2020), pois definem diretrizes necessárias a serem 
observadas para a gestão de questões ambientais, que 
refletem no desempenho das empresas (Degenhart et al., 
2024). Neste contexto, a sexta hipótese de pesquisa esta-
belece que: H6. O sistema de gestão ambiental influencia 
positivamente a relação entre as práticas de contabilidade 
de gestão ambiental e o desempenho operacional (H6a), 
ambiental (H6b) e financeiro (H6c).

Além de tais aspectos, há que se considerar a capacidade 
de aprendizagem das empresas. Isto porque a capacida-
de de aprendizagem organizacional possibilita a criação, 
transferência, integração e aplicação de novos conheci-
mentos, os quais são necessários ao aprimoramento de 
suas práticas de gestão e das atividades operacionais 
das empresas (Tohidi et al., 2012; Wojahn, Gomes & 
Zonatto, 2020), visando a melhoria de seus processos e 
da performance organizacional. 
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Organizações que conseguem aprender e melhorar suas 
práticas de gestão e seus processos operacionais se tor-
nam mais propensas a melhorar o seu desempenho (Lin & 
Wu, 2014). Partindo-se desta premissa, a última hipótese 
investigada neste estudo, estabelece que: H7. A aprendi-
zagem organizacional influencia positivamente a relação 
entre as práticas de contabilidade de gestão ambiental 
e o desempenho operacional (H7a), ambiental (H7b) e 
financeiro (H7c).

3 Método e Procedimentos da Pes-
quisa
Esta pesquisa adota uma abordagem descritiva, 
conduzida por meio de um levantamento e 
tratamento quantitativo de dados, com uso de 
modelagem de equações estruturais (SmartPLS®). 
O estudo se concentra em organizações industriais 
estabelecidas no Brasil. A escolha por estas 
organizações se deve ao fato de organizações 
industriais estarem suscetíveis a desenvolver ações 
que geram maior impacto no meio ambiente, e, por 
esta razão, necessitam mensurar e responder aos 
impactos ambientais gerados (Sari et al., 2021).

A amostra analisada consistiu em 121 controllers. 
Os controllers são profissionais que apoiam a 

estruturação do sistema de gestão, e atuam para 
promover a conexão entre a alta administração e o 
nível operacional (Degenhart et al., 2024). Portanto, 
atuam diretamente na geração de informações 
que oferecem suporte aos processos decisórios. A 
coleta de dados foi realizada entre abril e julho de 
2022, e foram distribuídos 600 convites usando 
a plataforma de networking LinkedIn®. Destes, 
420 convites foram aceitos, resultando em 121 
questionários preenchidos de maneira completa, 
que representam uma taxa de resposta de 28,81%.

Como procedimentos éticos adotados, aos 
participantes da pesquisa foram assegurados 
o anonimato de suas identidades e de suas 
respectivas empresas. Sendo assim, as respostas 
obtidas foram coletadas a partir da anuência dos 
respondentes em relação ao uso destes dados 
para a produção deste trabalho. O constructo 
elaborado para pesquisa buscou analisar a adoção 
de práticas de contabilidade de gestão ambiental, 
o sistema de gestão ambiental, a aprendizagem 
organizacional e o desempenho. Na Tabela 1 
são detalhados os constructos da pesquisa, suas 
definições operacionais, indicadores, escalas 
adotadas e os autores fundamentais de cada 
ferramenta utilizada.

Tabela 1. Constructos da pesquisa

Constructos Definições Operacionais Indicadores/Escala Autores

Práticas de contabilidade de gestão ambiental

Métodos e práticas que as organizações utilizam 
para identificar, atribuir e gerenciar custos 

relacionados ao meio ambiente, visando melhorar o 
desempenho ambiental e a eficiência econômica.

7 indicadores
Likert 7pontos Fuzi et al. (2020)

Sistema de gestão ambiental

Envolve um conjunto estruturado de políticas e 
práticas que permitem que uma organização 

gerencie seu impacto ambiental e cumpra requisitos 
regulatórios, além de promover melhorias contínuas 

nas suas práticas ambientais.

7 indicadores
Likert 7pontos Fuzi et al. (2020)

Aprendizagem organizacional

Capacidade de uma organização de criar 
vantagens competitivas através de um mecanismo 
de aprendizado que se baseia nas experiências 

executivas e na absorção de informações e recursos 
externos.

7 indicadores
Likert 7pontos

Lin e Wu
(2014)

Desempenho Operacional

Eficiência e eficácia das operações de uma empresa 
em comparação com concorrentes do setor. Isso 
inclui métricas como a capacidade de entrega 
pontual, qualidade do produto, utilização da 

capacidade e satisfação do cliente.

7 indicadores
Likert 7pontos Xue et al. (2019)

Desempenho Ambiental

Capacidade de uma empresa em minimizar os 
impactos negativos ao meio ambiente. Isso inclui 
a redução de emissões de poluentes, gestão de 
resíduos e prevenção de acidentes ambientais.

7 indicadores
Likert 7pontos Xue et al. (2019)

Desempenho Financeiro

Resultados financeiros de uma empresa em 
comparação com seus concorrentes, incluindo 
indicadores como dividendos para acionistas, 

retorno sobre vendas e lucros.

7 indicadores
Likert 7pontos Xue et al. (2019)

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os dados coletados foram tabulados em uma planilha 
eletrônica e posteriormente importados para os softwares 
SPSS® (para análise descritiva dos dados: mínimo, máximo, 
média e desvio padrão) e SmartPLS® para tratamento 
estatístico. Os procedimentos de análise adotados 
observaram as recomendações de Hair Jr. et al. (2009), 
e os parâmetros de avaliação indicados, observando-
se, para validação dos constructos de mensuração, a 
análise dos coeficientes Alfa de Cronbach, Confiabilidade 
Composta, AVE, e, para validade discriminante do modelo 
estrutural, o critério de Fornell e Larcker (1981). Por fim, 

para análise das relações investigadas procedeu-se a 
avaliação da significância estatística. Os resultados são 
apresentados a seguir.

3 Método e Procedimentos da Pes-
quisa
4.1 Validação dos Constructos de Mensuração

A Tabela 2 apresenta os resultados da análise descritiva 
dos dados e da validação dos constructos de mensuração.

Tabela 2. Estatística descritiva, validade discriminante e confiabilidade

Variáveis Intervalo
Real Média Desvio

Padrão
Cargas

Fatoriais
Alfa de

Cronbach
Conf.

Composta AVE

Práticas de Contabilidade de Gestão Ambiental

PCA 1.00 - 7.00 5.14 1.54 [0,643; 0,784] 0.769 0.844 0.521

PRA 1.00 - 7.00 4.18 1.77 [0,619; 0,826] 0.793 0.857 0.548

PSA 1.00 - 7.00 4.78 1.42 [0,624; 0,877] 0.874 0.911 0.674

PCG 1.00 - 7.00 4.74 1.67 [0,643; 0,784] 0.914 0.936 0.748

PFC 1.00 - 7.00 4.95 1.65 [0,749; 0,922] 0.899 0.931 0.773

Sistema de Gestão Ambiental

SGP 1.00 - 7.00 5.41 1.67 [0,771; 0,853] 0.862 0.900 0.644

SGI 1.00 - 7.00 4.70 1.76 [0,809; 0,845] 0.854 0.901 0.695

SGA 1.00 - 7.00 5.32 1.33 [0,648; 0,832] 0.806 0.866 0.566

SGV 1.00 - 7.00 4.96 1.58 [0,742; 0,873] 0.868 0.905 0.657

Aprendizagem Organizacional

AO 1.00 - 7.00 4.93 1.61 [0,899; 0,934] 0.902 0.939 0.836

Desempenho Organizacional

DO 1.00 - 7.00 3.98 1.84 [0,859; 0,926] 0.925 0.947 0.816

DA 1.00 - 7.00 4.86 1.42 [0,933; 0,937] 0.928 0.954 0.873

DF 1.00 - 7.00 4.77 1.63 [0,907; 0,942] 0.921 0.949 0.862

Validade Discriminante (Fornell e Larcker, 1981)

Var. PCA PRA PSA PCG PFC SGP SGI SGA SGV AO DA DF DO

PCA 0.722

PRA 0.611 0.740

PSA 0.498 0.383 0.821

PCG 0.503 0.396 0.361 0.865

PFC 0.515 0.605 0.711 0.784 0.879

SGP 0.240 0.198 0.222 0.254 0.292 0.802

SGI 0.220 0.152 0.264 0.205 0.248 0.304 0.834

SGA 0.271 0.220 0.235 0.156 0.145 0.327 0.506 0.752

SGV 0.293 0.296 0.262 0.211 0.288 0.197 0.473 0.655 0.810

AO 0.206 0.234 0.259 0.296 0.314 0.312 0.467 0.646 0.672 0.914

DA 0.302 0.215 0.398 0.402 0.365 0.341 0.286 0.300 0.172 0.339 0.935

DF 0.167 0.211 0.308 0.211 0.271 0.163 0.241 0.327 0.288 0.396 0.438 0.928

DO 0.208 0.159 0.204 0.258 0.296 0.402 0.261 0.293 0.241 0.427 0.534 0.567 0.903

Legenda: PCA. Práticas relacionadas aos Custos Ambientais; PRA. Práticas relacionadas à Regulação Ambiental; PSA. Práticas relacionadas à Segurança Ambiental; PCG. Práticas 

relacionadas ao Compromisso de Gestão; PFC. Práticas relacionadas ao Foco no Cliente; SGP. Sistema de Gestão Ambiental relacionado ao Planejamento; SGI. Sistema de Gestão 

Ambiental relacionado à Implementação e Operação; SGA. Sistema de Gestão Ambiental relacionado a Auditoria e Avaliação; SGV.  Sistema de Gestão Ambiental relacionado 

a Ação de Correção; AO. Aprendizagem Organizacional; DO: Desempenho Operacional; DA: Desempenho Ambiental; DF: Desempenho Financeiro.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Os resultados da análise descritiva dos dados revelam que nem todas 
as organizações adotam práticas de contabilidade de gestão ambiental. 
Dentre as que adotam, as principais práticas utilizadas estão relacionadas 
à gestão dos custos ambientais (PCA), à segurança ambiental (PSA) e o foco 
no atendimento às demandas dos clientes (PFC). Estes resultados reforçam 
as evidências encontradas na literatura, que versão sobre a propensão de 
organizações industriais em adotar práticas de contabilidade de gestão 
ambiental com vistas a melhorar sua eficiência de suas operações (Appio 
et al., 2018; Sari et al., 2021), bem como sua imagem perante os clientes 
(Kalyar et al., 2019).

No que se refere ao sistema de gestão ambiental, este também é 
fragmentado e nem todas as organizações conseguem estruturá-
lo adequadamente. Dentre as que adotam e o fazem, sua principal 
aplicação está relacionada ao planejamento de atividades (SGP), a 
auditoria e avaliação (SGA) e o estabelecimento de ações e correções 
(SGV). O planejamento adequado de atividades oportuniza uma melhor 
gestão dos recursos utilizados na organização (De Almeida et al., 2024). 
Ações de acompanhamento são necessárias para assegurar o alcance 
dos resultados desejados, ou para que se possa estabelecer intervenções 
e promover ações de melhoria, de modo que seja possível viabilizar o 
alcance dos resultados esperados (Gunarathne et al., 2021; Kong et al., 
2022; Bresciani et al., 2022).

Os resultados apresentados na Tabela 2 também revelam evidências 
preocupantes em relação aos níveis de aprendizagem organizacional 
e de desempenho identificados nestas empresas. A aprendizagem 
organizacional (AO) explica o sucesso de algumas organizações na 
gestão de suas atividades. Organizações que conseguem aprender, 
corrigir e melhorar seus processos, são mais eficientes. Em contrapartida, 
organizações que não conseguem estabelecer tais medidas em suas 
práticas de gestão tendem a apresentar dificuldades em promover 
vantagem competitiva sustentável, melhorar a eficiência de suas operações 
e alcançar melhor desempenho (Tohidi et al., 2012; Wojahn, Gomes & 

Zonatto, 2020).

O desempenho analisado revela que a maioria das organizações 
apresenta um baixo desempenho operacional (DO) e financeiro (DF), 
embora também reportem uma maior eficácia na sua gestão ambiental 
(DA). Estes achados corroboram com as evidências encontradas 
na literatura de que o desempenho é afetado distintamente nestas 
três perspectivas de análise, sendo que nem todas as organizações 
conseguem gerir práticas de gestão ambiental, de modo a melhorar os 
seus resultados operacionais e financeiros (Zago, 2016; Degenhart et al., 
2024). 

Estas evidências reforçam a importância da análise proposta nesta 
pesquisa, de modo que se possa melhor compreender como a adoção 
de tais práticas de gestão interagem com o sistema de gestão ambiental 
para a promoção da aprendizagem organizacional e a elevação do 
desempenho. Fornecem uma explicação aos baixos níveis de capacidade 
de aprendizagem organizacional identificados nesta pesquisa, de 
desempenho (operacional, ambiental e financeiro) relatados.

Em relação aos indicadores de confiabilidade, os resultados do Alfa de 
Cronbach e da Confiabilidade Composta são superiores aos valores 
mínimos recomendados por Hair Jr. et al. (2009) para sua validação 
(0,70), assim como os resultados da AVE (0,50). O modelo estrutural 
analisado também apresenta validade discriminante, uma vez que o 
valor da raiz quadrada das AVEs é superior aos valores das correlações 
existentes entre os constructos analisados na pesquisa (Fornell & Larcker, 
1981). Desta forma, torna-se possível a análise das relações propostas, 
por meio de modelagem de equações estruturais. 

4.2 Discussão dos Resultados

A Tabela 3 apresenta a síntese dos resultados da análise das 
relações teóricas investigadas na pesquisa.

Tabela 3. Coeficientes padronizados e significâncias das relações dos modelos estruturais testados
Hip. Relação Coef. Padr. Erro P. T-values P-values Resultado

Efeitos Diretos
H1a PCGA➡︎DO 0.144 0.089 1.616 0.107ns Não Sup.
H1b PCGA➡︎DA 0.342 0.083 4.124 0.000* Suportada
H1c PCGA➡︎DF 0.173 0.080 2.160 0.031* Suportada
H2 PCGA➡︎SCGA 0.384 0.081 4.738 0.000* Suportada
H3 PCGA➡︎AO 0.068 0.074 0.925 0.355ns Não Sup.
H4a SCGA➡︎DO 0.121 0.125 0.970 0.333ns Não Sup.
H4b SCGA➡︎DA 0.126 0.121 1.044 0.297ns Não Sup.
H4c SCGA➡︎DF 0.076 0.126 0.607 0.544ns Não Sup.
H5a AO➡︎DO 0.292 0.106 2.756 0.006* Suportada
H5b AO➡︎DA 0.134 0.129 1.044 0.297ns Não Sup.
H5c AO➡︎DF 0.284 0.125 2.267 0.024* Suportada

SCGA➡︎AO 0.692 0.045 15.506 0.000* Suportada
Efeitos Indiretos

H6a PCGA➡︎SCGA➡︎DO 0.046 0.051 0.912 0.362ns Não Sup.
H6b PCGA➡︎SCGA➡︎DA 0.049 0.050 0.967 0.334ns Não Sup.
H6c PCGA➡︎SCGA➡︎DF 0.029 0.051 0.578 0.563ns Não Sup.
H7a PCGA➡︎AO➡︎DO 0.020 0.024 0.820 0.413ns Não Sup.
H7b PCGA➡︎AO➡︎DA 0.009 0.016 0.576 0.565ns Não Sup.
H7c PCGA➡︎AO➡︎DF 0.019 0.025 0.787 0.432ns Não Sup.

PCGA➡︎SCGA➡︎AO 0.266 0.058 4.554 0.000* Suportada

PCGA➡︎SCGA➡︎AO➡︎DO 0.078 0.033 2.342 0.020* Suportada
PCGA➡︎SCGA➡︎AO➡︎DA 0.036 0.038 0.950 0.343ns Não Sup.
PCGA➡︎SCGA➡︎AO➡︎DF 0.075 0.039 1.940 0.053** Suportada

Indicadores de Qualidade Máx. VIF R² Q² f²
SCGA 2.172 0.148 0.049 0.287
AO 2.084 0.520 0.422 0.623
DA 2.172 0.239 0.196 0.695
DF 2.172 0.190 0.146 0.673
DO 2.172 0.213 0.162 0.674

Legenda: PCGA. Práticas de Contabilidade de Gestão Ambiental; SGA. Sistema de Gestão Ambiental; AO. Aprendizagem Organizacional; DO. Desempenho Operacional; DA. 
Desempenho Ambiental; DF. Desempenho Financeiro.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Os resultados encontrados revelam que as práticas de 
contabilidade de gestão ambiental (PCGA) influenciam 
direta e positivamente apenas o desempenho ambiental 
(DA) e financeiro (DF), o que permite suportar as hipóteses 
H1b e H1c. Contudo, não refletem diretamente no 
desempenho operacional (DO), não suportando H1a. 
Estes resultados evidenciam que organizações que adotam 
práticas relacionadas à gestão de seus custos ambientais, 
a regulação ambiental, que promovem a segurança 
ambiental e atuam com compromisso ambiental, e em 
atenção às demandas de seus clientes, são organizações 
mais suscetíveis a apresentarem um desempenho 
ambiental e financeiro elevado.

De acordo com Duan et al. (2024), em virtude da 
preocupação com as questões ambientais, organizações 
têm se estruturado para promover uma gestão ambiental 
mais sólida e comprometida com as expectativas das partes 
interessadas. A resposta a estas pressões (Beuren & Santos, 
2019) faz com que as organizações passem a adotar 
práticas de contabilidade de gestão ambiental (Phan et al., 
2018; Fuzi et al., 2020; Sari et al., 2021; Degenhart et 
al., 2024), as quais são benéficas para a obtenção de um 
melhor desempenho e a estruturação de um sistema de 
gestão ambiental eficaz (Degenhart et al., 2024).

Estas afirmações são corroboradas pelas evidências 
encontradas nesta pesquisa. As PCGA exercem influência 
direta, positiva e significativa na estruturação do sistema 
de gestão ambiental (SGA), suportando H2, mas não na 
aprendizagem organizacional (AO), o que não permite 
suportar H3. Esta (AO) é impactada direta e positivamente 
apenas pela adoção e uso de sistemas de gestão ambiental, 
os quais, quando presentes, potencializam a capacidade 
de aprendizagem das empresas.

Estes resultados revelam importantes implicações ao campo 
de estudos. Denotam que a adoção por si só de práticas 
de gestão ambiental não assegura a aprendizagem e 
a melhoria dos processos de gestão operacionais da 
organização, o que requer capacidade para diagnosticar 
adequadamente os problemas existentes, estabelecer as 
melhores alternativas e soluções, e verificar os aspectos 
que podem proporcionar os resultados desejados. A partir 
disto, passem a atuar efetivamente para que as soluções 
propostas possam refletir em ganhos desejados. Essa é 
uma condição necessária à aprendizagem e obtenção de 
melhor desempenho operacional.

Conforme explica Coyte (2019), gestores precisam ser 
capazes de desenvolver novas capacidades, de modo 
que seja possível identificar oportunidades de melhoria e 
viabilizar a adoção de iniciativas sustentáveis. Sistemas de 
gestão ambiental (como proposto pela ISO), atuam como 
um guia e fornecem orientação e direcionamentos para que 
gestores avaliem adequadamente as questões ambientais 
existentes (Ahmed et al., 2019; Taschner & Charifzadeh, 
2020; Voorberg et al., 2021). Por consequência, possam 

ser capazes de atuar para promover as mudanças 
necessárias (Hamilton & Sodeman, 2020; Agnihotri et al., 
2022).

Por esta razão, promover o desenvolvimento da 
capacidade de aprendizagem organizacional é 
importante para que se possa efetivamente promover a 
aprendizagem nas empresas (Tohidi et al., 2012; Wojahn, 
Gomes & Zonatto, 2020) e a atuação socioambiental 
responsável (Ghasemi et al., 2019). Contudo, nem todas 
conseguem fazer (Song et al., 2017), razão pela qual 
se torna necessário compreender como tais interações 
explicam os desempenhos analisados no estudo.

No que se refere aos efeitos diretos do SGA e da AO 
nos desempenhos analisados, os resultados encontrados 
também revelaram que a adoção por si só de sistemas 
de gestão ambiental não é suficiente para proporcionar a 
melhoria dos desempenhos operacional (DO), ambiental 
(DA) e financeiro (DF), não permitindo suportar as 
hipóteses H4a, H4b e H4c. A melhoria na capacidade 
de aprendizagem das organizações tende a influenciar 
direta e positivamente os desempenhos operacional 
(DO) e financeiro (DF), suportando H5a e H5c, mas não 
refletindo significativamente no desempenho ambiental 
(DA), H5b.

Em relação aos efeitos mediadores analisados, ambas 
as hipóteses H6 e H7 não podem ser suportadas. Isto 
porque, isoladamente, apenas a adoção e uso de SGA 
(H6. PCGA➡︎SGA➡DES) ou a melhoria na capacidade 
de aprendizagem organizacional (H7. PCGA➡AO➡DES) 
não conseguem influenciar positivamente a relação entre 
as PCGA e o desempenho. Os resultados encontrados 
revelam que isto somente ocorre quando ambas as 
condições se fazem presentes (PCGA➡SGA➡AO➡DES), 
em que a empresa é capaz de adotar e implementar 
eficazmente PCGA, estruturar e utilizar um SGA, 
promover sua capacidade de aprendizagem, e, com 
isto, melhorar o seu desempenho, como constatado na 
análise dos efeitos indiretos identificados na mediação 
observada entre: PCGA➡SGA➡AO; PCGA➡SGA➡AO➡DO; 
e, PCGA➡SGA➡AO➡DF, o que ocorre para o DA.

Estes resultados revelam a complexidade dos processos de 
gestão organizacional, e a necessidade de estruturação 
de um sistema de controle gerencial apropriado para o 
estabelecimento de ganhos competitivos, considerando 
a realidade organizacional. Na perspectiva estratégica, 
sugere que controles organizacionais estratégicos 
precisam ser estruturados para estabelecer a definição 
e organização clara de planos e atividades, de modo 
a fornecer orientação aos gestores (Shao, 2019). Por 
outro lado, em nível operacional, é necessário convergir 
e direcionar esforços para a execução das atividades (e 
seu acompanhamento), ocorra em conformidade com 
os planos organizacionais delimitados (Van Triest et al., 
2023). Isto oportuniza o alcance dos resultados esperados 
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e objetivos delimitados. 

Isto porque, quando a execução ocorre adequadamente, 
é possível promover a aprendizagem, a identificação de 
soluções e alternativas viáveis e com isto promover melhor 
desempenho. Portanto, pode-se inferir que a adoção de 
tais práticas de gestão tende a influenciar positivamente os 
níveis de aprendizagem organizacional e de desempenho 
(Zago, 2016; Degenhart et al., 2024), visto que a definição 
de estratégias de gestão ambiental adequadas oportuniza 
a clareza de objetivos e planos de ação que devem ser 
perseguidos, e como alcançá-los (Rötzel et al., 2019; Fuzi 
et al., 2020), amparando os gestores no desenvolvimento 
de suas atribuições.

5 Considerações Finais
Este estudo investigou os efeitos mediadores do sistema 
de gestão ambiental e da aprendizagem organizacional 
na relação entre as práticas de contabilidade de gestão 
ambiental e o desempenho operacional, ambiental 
e financeiro junto a 121 organizações industriais 
estabelecidas no Brasil. Os resultados revelaram que a 
adoção de práticas de contabilidade de gestão ambiental 
apoia a estruturação do sistema de gestão ambiental. 
Porém, não impactam direta e positivamente na 
aprendizagem organizacional, a qual é potencializada 
quando da estruturação de um sistema de gestão 
ambiental. 

Os efeitos da adoção de tais práticas de gestão no 
desempenho também são distintos, impactando 
diretamente apenas o desempenho ambiental e 
financeiro. A adoção de um sistema de gestão ambiental 
também não exerce impacto direto no desempenho, 
mas indiretamente, mediado pela aprendizagem 
organizacional, a qual é a única variável que explica 
a melhoria no desempenho operacional das empresas 
estudadas. As mediações investigadas, isoladamente, 
não explicam a melhora no desempenho organizacional. 
Esta é observada a partir da análise dos efeitos conjuntos 
de tais instrumentos de controle, que ao potencializar a 
capacidade de aprendizagem organizacional, melhoram 
o desempenho operacional e financeiro das empresas. 

Estes resultados revelam importantes contribuições ao 
campo de estudos. Indicam que a adoção de práticas 
isoladas pode não ser suficiente para apoiar a melhoria 
no desempenho organizacional. Do mesmo modo, que 
a estruturação de um sistema de gestão ambiental pode 
não ser suficiente para que isto ocorra. É necessário 
aprender e ser capaz de melhorar os processos de gestão 
instituídos na organização, de modo que se possa corrigir 
problemas, promover melhorias e melhorar a eficiência 
operacional.

Apesar de tais constatações, também foi possível 
identificar a dificuldade de algumas empresas em adotar 
práticas de contabilidade de gestão ambiental. Neste 
caso, observa-se que estas organizações são aquelas 
que apresentam maior dificuldade para gerir seus 
custos ambientais, promover a regulação ambiental, 
a segurança ambiental, o compromisso de gestão 
ambiental e a atuação convergente às expectativas e 
necessidades dos clientes. Uma provável explicação para 
estes resultados pode estar relacionada às dificuldades 
encontradas por estas empresas, para promover o 
desempenho ambiental e operacional, sem influenciar o 
seu desempenho financeiro (Song et al., 2017).

A gestão ambiental requer investimentos e a aplicação 
de recursos para a obtenção de informações adequadas, 
diante das melhorias que se fazem necessárias. Do 
mesmo modo, as intervenções a serem estabelecidas 
requerem escolhas, que vão desde a definição de uma 
estratégia de gestão ambiental adequada (Seiffert, 
2007), até a definição de políticas, planos, objetivos e 
a aplicação de recursos (Rötzel et al., 2019; Fuzi et al., 
2020; Asiaei et al., 2021). Portanto, a gestão ambiental 
tende a impactar de diferentes formas as atividades 
organizacionais, interferindo, não apenas na reputação 
corporativa, mas na condição competitiva das empresas 
e no seu desempenho (Kalyar et al., 2019; Degenhart et 
al., 2024).

Verificou-se também que algumas organizações 
apresentam dificuldades para implementar sistemas de 
gestão ambiental. Com isto, não conseguem promover 
sua capacidade de aprendizagem e o seu desempenho 
operacional. Os baixos níveis de aprendizagem 
organizacional identificados nesta pesquisa também 
requerem atenção. Revelam que algumas organizações 
têm se preocupado em desenvolver suas atividades, 
em detrimento de questões ambientais. Com isso, 
desperdiçam recursos, não são eficientes e tendem a 
apresentar dificuldades para gerir seus custos e recursos 
ambientais, o que tende a influenciar negativamente 
o seu desempenho. A dificuldade em promover sua 
capacidade de aprendizagem é outro agravante. Isto 
porque estas organizações tendem a repetir seus erros, 
problemas e ineficiências, o que reflete na perda de 
competitividade e em baixo desempenho.

Os resultados desta pesquisa revelam importantes 
contribuições à literatura e à prática organizacional. 
Destacam a crescente valorização da gestão ambiental 
como um componente essencial para o sucesso a longo 
prazo das organizações. Evidenciam que a adoção 
de práticas de contabilidade de gestão ambiental e a 
implementação de sistemas de gestão ambiental 
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demonstram o compromisso das empresas com o bem 
coletivo e a sustentabilidade. Do mesmo modo, atuam 
para promover a capacidade de aprendizagem das 
empresas e o seu desempenho, o que atenua problemas 
relacionados a desperdícios, excesso de resíduos e 
problemas que resultam em dano ambiental elevado. 

Para tanto, revelam que o compromisso organizacional 
é necessário para que isto ocorra, assim como a 
realização de investimentos, a definição de objetivos, 
planos e estratégias de ação, que orientem e apoiem 
o desenvolvimento das atividades das empresas. A 
aprendizagem organizacional emerge como um fator 
crucial que influencia a eficácia das práticas de gestão 
ambiental. A forma como as organizações implementam 
e adaptam suas práticas pode afetar tanto o desempenho 
financeiro quanto o ambiental. Portanto, investir em 
programas de aprendizagem organizacional pode 
melhorar a eficiência e eficácia operacional e financeira 
das iniciativas de gestão ambiental desenvolvidas 
nas empresas. Os resultados também sugerem que 
a integração entre os diferentes aspectos da gestão 
ambiental e organizacional é essencial para alcançar um 
desempenho sustentável.

Estes achados também estimulam a realização de 
novos estudos sobre o tema. A relação entre as práticas 
de contabilidade de gestão ambiental, o sistema de 
gestão ambiental, a aprendizagem organizacional e o 
desempenho organizacional mostram a complexidade e 
interdependência desses elementos. Também revelam que 
algumas empresas apresentam dificuldade em sua gestão. 
Deste modo, compreender os fatores que influenciam a 
adoção de tais práticas de gestão e a estruturação de 
um sistema de controle gerencial constitui-se importante 
oportunidade de pesquisa sobre o tema. 

A investigação dos preditores da aprendizagem 
organizacional no âmbito da gestão ambiental também 
constitui relevante oportunidade de pesquisa, assim 
como a análise de outras capacidades organizacionais 
(como a capacidade absortiva e de inovação). 
Adicionalmente, incluir novos componentes de análise 
a estes relacionamentos pode proporcionar novas 
investigações sobre os preditores do desempenho 
ambiental, operacional e financeiro, importante lacuna 
teórica existente sobre o tema. Tais questões constituem-
se importantes oportunidades de pesquisa.
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